II Cadenciais 


Continuando o processo de expansão da função dominante, vamos estudar as cadências II - V - I que a 
aprimoram o processo de fixação dos caminhos da tonalidade, aplicando o uso da cadência autêntica 
"enriquecida" - adicionada do grau II (subdominante) antes do V dominante - para todos os graus diatônicos 
do campo harmônico, assim como para seus acordes domainates substitutos, resultando num processo chamado 
SEGUNDOS CADENCIAIS (11 Voull | SubV), popularmente conhecidos como "dois cinco do X" 
ou "dois sub cinco do X". 


No caso do acorde dominante original do campo harmônico, forma-se o II CADENCIAL PRIMÁRIO. 
No campo harmônico de Dó Maior, teríamos então a progreesão Dm7 (IIm7) - G7 (V7) - CIM (17M). 


Nos dominantes dos demais acordes diatônicos, temos os SEGUNDOS CADENCIAIS SECUNDÁRIOS, 
no caso dos dominantes de substituição, temos os SEGUNDOS CADENCIAIS SbuV. 


Nossa tabela de acordes relacionados ao campo harmônico fica então muito mais complexa. 
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O procedimento de transformar acordes dominantes em cadências acrescenta à música caminhos mais 
nítidos para a resolução dos acordes, assim como mais possibilidades de harmonização de notas 
"estranhas" ao campo harmônico, mas fundamentais para a construção de melodias ricas. No nosso 
campo de estudos, conhecer estes caminhos facilita o entendimento da estrutura da música e permite que 
apliquemos o processo de II cadenciais como rearmonização/improvisação. 


Quando se apresentam na forma de dominantes sucessivas transformadas em segundos cadenciais, 

o que obtemos é uma série de RESOLUÇÕES ADIADAS, pois a cadência II V não se resolve 
diretamente no próximo acorde dominante, mas ficam intercaladas com acordes que "adiam"a chegada ao 
objetivo final. Imaginemos um trecho simples, que se encaminha para a resolução em Dó, 


A7 D7 G7 C 
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Ao expandirmos as dominantes sucessivas para segundos cadênciais, obtemos a sensação de atraso 
e maior contorno harmônico na situação. 
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Uma sugestão de exercício nesse momento, para absorver essa sonoridade e reconhecê-la em músicas 
que você ouve por aí é treinar essas resoluções adiadas de uma forma musical. 
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II Cadencial em Rearmonizações 

Ao abrir os acordes dominantes em cadências II-V, chegamos a um estágio de rearmonização em que 
o número de acordes pode aumentar tanto que "não cabe" no ritmo harmônico natural da música, 

ou acontecem a uma velocidade que desequilibra em relação à melodia, provocando uma "sobrecarga" 
de eventos sonoros em relação ao ouvido. A experimentação com Cai Cai Balão (mais uma vez) vai 
ficando cada vez mais forçada, mas mostra como os cadenciais têm força e presença harmônica. 
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O Jazz e o II cadencial 

A progressão II - V - I, tanto maior como menor, é sem dúvida a progressão harmônica mais importante 
do jazz. A história do estilo mostra como essa progressao foi sendo adotada em substituição aos acordes 
dominantes que formavam o blues. O blues é constituído por uma progressão modal de três acordes 
dominantes, e o uso de progressoes II - V - I é uma forma de "tonalizar" o modalismo do blues, ao mesmo 
tempo que acomoda notas mais dissonantes que surgiram em suas melodias. Para tanto, os compositores 
foram utilizando o segundo cadencial em acordes SubV, criando verdadeiros labirintos harmônicos que se 
resolviam a cada vez mais longas cadeias de acordes. Vejamos um exemplo de composição que é 
completamente baseada em II - V cadenciais, que é Satin Doll (Duke Ellington, 1953). 


Satin Doll (Duke Ellington, 1953) 
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Experimente você tentar tocar Satin Doll sem as progressoes II - V, usando apenas a dominante. Você 
verá que elas são parte essencial da composição, dando movimento e contraste entre os trechos 
melódicos, além de aumentar a tensão criando expectativa de resolução com várias resoluções adiadas. 
A Bossa Nova, movimento musical de extrema importância no Brasil, foi muito influenciado pelas 
progressôes harmônicas do jazz. Veja o exemplo de Telefone, de Roberto Menescal e Ronaldo Bôscoli 


(1963). 


Telefone (Roberto Menescal, 1963) 
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Improvisando sobre cadenciais secundários e substitutos 


Devemos abrir um parêntese aqui para explicar que a improvisação sobre as progressoes I- V 
secundárias e substitutas ganha novas "complicações". Assim como essas cadências abrem novas 
possibilidades de harmonização de notas "estranhas" aos acordes diatônicos, tambem permitem 
que os acordes dominantes ganhem tensões que não existiam na cadência primária. 


Sabemos que, na cadência primária, o acorde dominante corresponde ao modo mixolídio (nada mais 

do que a escala maior tocada a partitr do quinto grau). Porém nas cadências secundárias, a entrada de 
novas notas provoca uma mudança nesse modo, causando a existência de "mixolídios 2.0". Vejamos 

estas novas escalas, que acrescentarão mais sutiliezas e contornos interessantes à nossa improvisação 
(seguiremos com o exemplo de cadenciais secundários e substitutos do campo harmônico de Dó): 
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Pratique 
Experimente usar nas músicas acima as escalas relativas aos segundos cadenciaais - mix, mix (b9), 
mix (b9,b13). Se preferir, treine primeiro as progressões separadamente, e depois a música. 


Rearmonizações com SubV e segundo cadencial SubV 

Em mais duas propostas de rearmonização com Cai Cai Balão, vamos fixar as sonoridades 
possibilitadas por mais esta expansão da função dominante. Você vai perceber que a sofisticação tem 
seu preço, podendo concorrer seriamente com a melodia. 
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